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PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 

Wessel 
Como é de conhecimento do snrs . consumidores em geral, há poucü 

mais de um ano esta ant iga fábrica de papéis fotográficos está sendo 
operada sob a responsabilidade e contrôle técnico da KODAK - de, re n ome 
mundial, e sua qu alidade é hoje tão reco nh ecida que constitue um ti mbre 
de honra para a indústria Brasileira e se compara favoràvelmente com 
produtos simi lares importados. 

Com esta contrib ui ção, Kodak põe ao alca nce dos st udi os, laboratórios 
e indústrias em geral. um produto de notável qualidade nos mais diversos 
tipos, sup erfíc ies, gráus de contraste e tamanhos. 

PARA CONTATO 

URUPEX - P êso sim pl es e duplo 
tom qu ent e, grá u s 1, 2 e 3 

LABOREX - P êso sim pl es, esmalte 
tom frio, gráus 1, 2, 3 e 4 

OSIRIS - P êso duplo, tom quente 
gráus 1, 2, e 3 

JARDIM - Postais pêso duplo 
suave e normal 

PARA AMPLIAÇÕES 

RICOBROM - Pêso simpl es e duplo 
grá us 1, 2, 3 e 4 

BROMATON - Pêso duplo, tom quen-
te, grá us 1, 2, 3 e 4 

DOCUMENTO - Contato rápido 
para fotocópias 

CARDIOBROM - Rápido para electro 
cardiogramas 

Contribua para o engrandecimento da lndús tria Brasileira usando êstes p:tpéis fotográficos 

KODAK BRASILEIRA S. A. 
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE 



SEGURANÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONA L DE SEGURO S 

F u ndada em 1919 

CAPITAL REALIZADO : Cr.$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho , Acidentes Pessoais , Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Automoveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/55 Cr .$ 52.525.915,10 

Sinistros pagos até 31/12 / 55 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$561.520.468,50 
PRESIDENTE 
Ad Memorian 

Antonio Prado Junio r 

i\IAT l:I Z NO RIO DE JANE IRO 

Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Te legráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL Ei\I SAO PAULO 

Rua Boa Vista , 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs .: 32-3161 a 32-3165 

J . J. Roo s 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

BANCO RIACHUELO S. A. 

RUA JOS~ BONIF ACIO, 89 

FONE: 37-2546 S!W PAULO 
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FILMES 

finepan } 
finechrom 120, 6 20 e 127 

Para todos os fi ns, 
em superfícies : 

Brilhante - Mate - Semi Mate - Veludo 
Sêda - Royal • Cristal. Gradu2ções : 
Suave- - Normal e Vigoroso 
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Soeiedade ~ottadota e ~ &,Lhndada 
São Paulo: Av. Mercúrio, 50 - sobreloja - Te!.: 33-9630 Ê 

< Rio de Janeiro : Pça. 15 de Novembro , 20 - 4.0 
- TeL 23-1562 
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PARI\ MELHORES FOTOGRAFIAS 

FILMES SAKURA 
Papeis Sakura 

X.1.S HO .\S C-.\SAS DO HA.HO 

Repruentante p/ todo o Brasil 
ALGODOEIRA DO SUL LTDA. 

Rua Boa Vista, 84 6 o andar - Tel. 34-3711 . 37- 7792 
SÃO PAULO 

O MAIOR NOME EM APARELHOS HIDRÁULICOS NO BRASIL 

METAL ÚRGI CA 

ALBJON 
TORNEIRAS 

REGISTROS 

VÁLVULAS DE DESCARGAS 

S. A. 

APARELHOS SANITÁRIOS PARA HOSPITAIS 

ALBION S. A. 
TELEF ON ES 5-0262 - 5-0421 SAO PA ULO 



combinando a simplicidade de manêjo das câmaras box com os aperfeiçoamen
tos mais modernos das máquinas de alto custo, a "KAPSA", é inteiramente pro
duzida no BRASIL pela maior fábrica de instrumentos Ópticos da América do Sul! 

a "KAPSA" apresenta inúmeras vantagens: usa filme 
120 ou 620 - fotografias 4-½x6 ou 6x9 - objetiva acromá
tica de lentes azuladas - adaptação para Flash sincroni
zado - tomada para propulsor - roscas para tripé - 3 
abert uras - instantâneo e pôse - disparador com trava -
visores grandes e brilhantes - fotografias de 1 metro à 
infinito. 

D. F. VASCONCELLOS 
FABRICAN'.rE DE JNSTRUMENTOS óPTICOS 

4254, Av. lndianópolis - SAO PAULO 



A casa que ofer ece o m aior sortim ento em artigos foto e cinematográfic os em ger al. 

CAMARAS E ACESSóRIOS 

Filmes - Papéis - Projetores e Ampliado re s. 
Binóculos - Microscópios e Serviços completos de 

ó TI C A 

Mod erníssimo Labor atório para revelações de filmes , ampliações esmeradas e 
artí sticas . Revelaçõ es de filmes cinematográficos . 

Fabricação própria de lent es. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI, 44 - FONES: 32-9197 e 34-7582 - SÃO PAULO 

PARA BOAS FOTOGRAFIAS . . . 

BOAS MAQUINAS . . . 

PARA BONS NEGóCIOS IMOBILIARIOS . .. 

BONS CORRETORES . 

BONS CORRETORES? 

IMOBILIARIA J. R. SOARES LTDA. 
Rua Cons. Crispiniano, 344 - 3.0 

- conj. 305 - Tel. 34-4203 - São Paulo 

Rua Mauá , 574 

ANTES DE COMPRAR 

HARMONll 'JA S 
VISITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
-- de -

ARNALDO MEIRELLES 

Fone : 34-8729 São Paulo 



Reserve desde já o 
seu exemplar do 

1.0 ANUARIO BRASILEIRO 
DE FOTOGRAFIA 

Ao 

encadernado: CrS 200,00 
brochura: CrS 150.00 

BOLETIM FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
Rua Avanhandava, 316 
SÃO PAULO - BRASIL 

Queiram reservar um exemplar do ANUARIO BRASILEIRO 

DE FOTOGRAFIA enbcad:nado para cujo pagamento incluo um vai~ poS t ª1 
roe ura e eque 

na importância de ..................................................................................................................................................... . 

Nome ...................................................................................................................................................................................... . 

Rua ............................................................................................................................................................................................ . 

Cidade .................................................................................... Estado ........................................................................... .. 

Tôda rem essa e m cheq u e ou vale po sta l de \'e ser feita em n ome do 
801 ,E' l'DI FOTO-C IX E CLGRJ<; BAN'DF;IRAN'TE 



O FILME 

do Fotógrafo Exigente 

A VENDA EM TO DAS AS CASAS DO RAM O 

PAPEIS FOTOGRÁFICOS DE FAMA MUNDIAL 

a venda em todas as casas do ramo 
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F O TO- C IN E CLUBE BA ND E IRANTE 
DECLARADO DE UTILTDADE PúBLICA PELA LEI N .0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistica e técnica me
diante palestras, seminãrios, expo 
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais desta cados artistas 
fotógrafos . 

* 
Laboratório e Studio para aprendi · 
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e blbllotéca espe
cializada. 

* 
Excursões e co ncursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos salões e concur 
sos nacionais e estrangeiros . 

* 
inter câmbio constante com as so 
ciedades congêneres de todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS : 

FotogTãfico 

Cinematográfic o 

Secção Femini na . 

* 
Cr g 

Joia de admissão . 200 ,00 

1'Iensalidaàe . . . . . . 40,00 

Taxa ext r a mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anu idade (rece bi da somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600.00 

* 
Os sócios do interior e outros Esta
dos e da Secção Feminina gosam do 
des conto ele 50 % na mensalidade. 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

S~DE SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N. 0 316 

FONE : 32-0937 S. PAULO , BRASIL 

1 
• ·- --------- - - - -- --- - - - - - -- - ---- -------- - · 



A fotografia brasileira ocupa hoje, indiscutivelmente, posição 

de grande relêvo no mundo artístico-fotográfico. Grande número 

de seus praticantes possuem renome internacional e suas obras 

figuram, comumente, nos catálogos dos muitos salões de que 
participam. 

São reproduções, porém, por motivos óbvios, sempre espar
sas que, evidentemente, não podem permitir uma visão de con

junto do que se faz hoje em arte fotográfica no Brasil e da nossa 

real posição nesse campo cada vez mais importante de expressão 
artística. 

Já é tempo, entretanto, de se reunir em obra de maior enver

gadura, os mais valiosos trabalhos dos artistas brasileiros, o que, 
além de permitir essa visão panorâmica da fotografia brasileira e 

sua posição em confronto com a dos demais países, servirá, tam
bém, para fixar uma fase, uma época da sua evolução. 

Dai a iniciativa do Foto-cine Clube Bandeirante de editar, 

através desta revista, o ANUÁRIO BRASILEIRO DE FOTOGRA

FIA. Projeto ambicioso, sem dúvida, mas que se fazia necessário 

e que, certamente, alcançará o mesmo êxito de suas demais 

realizações. 

Terá o Anuário, por base, os trabalhos admitidos no prox1mo 

XV Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo, do 

qual será - assim está programado - a reprodução integral, o 
que já é uma garantia do valor e da importância dessa obra, 

conhecidas como são a posição avançada mas ao mesmo tempo 

eclética dêsse certame e o rigor sempre empregado na seleção 

das obras inscritas. 

O completo êxito dessa iniciativa, todavia, depende, em gran

de parte, da cooperação e do apoio que lhe darão os nossos afei

çoados e, principalmente , a indústria e o comércio. Comamos com 

que êles não faltarão. 

Junh o-Julh o, 1956 
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SENTIDO MODERNO DA 

FOTOGRAFIA ATUAL 

(Do Boletim da Agru pa cio n 
Fotografico de Catoluno ) 

Em certos casos particulares da 
fotografia, pode-se entrar desde logo 
na parte viva do assunto; não será 
· o mesmo neste caso, pois devemos 
ter em conta as "razões humanas". 
Não veio po r outra parte muito bem 
como seria possível ignorá-las, já que 
se trata de uma atividade que sàmente 
o homem po de exe rcer. Para colhêr 
bem o seu sentido, parece -me impossí
vel examiná-la em campo fechado, co
mo rodeado de paredes que separem 
umas das outras. 

Antes de começar a estabelecer em 
que consiste a noção do moderno na 
fotografia atual, é indispensável, a 
meu ver, compreender bem o sentido 
do moderno em geral, entender o que 
é o homem moderno em nossas lati
tudes, nesta metade de século vinte. 

Se tratarmos o assunto sôbre um 
plano extenso isto nos levará longe de
mai s, po rém teremos que dizer algumas 
palavras, pois se chega rm os a enten
der o que é o homem moderno, o res
to da questão não apresentará muitas 
dificuldades e não encontraremos di
vergências mais que na forma, porém 
não no fundo. 

-14-

ANDRf. THEVENET 

Podemos estabelecer, de início, que 
vamos procurar resolver um proble
ma à luz do conceito que temos 
do mundo no qual vivemos. Por mi
nha parte - e devo fazê-lo cons!'.J:r 
desde agora -, tendo o maior respeit o 
pelas ciências exatas, apoiar-me-ei an
tes na razão que no sentimento, o que 
condicionará a trajetória do meu de
senvolvimento. 

Sócrates mostrava-se cuidadoso, an
tes de discutir sôbre um assunto, em 
precisar o sentido dos termos, em de
terminar a natureza das coisas desig
nadas pelas palavras. Sigamos êste 
exemplo e tomemos como ponto de 
partida a definição do conhecido di
cionário francês "Laro uss e", que nos 
diz: "É moderno o que pertence, o 
que está de acôrdo com a época na 
qual se vive". Seia. Porém como tôda 
definição, é sàmente o trampolim para 
um desenvolvimento ulterior . 

Desde o princípio, com efeito, trope
camos com uma grande dificuldade: 
'°'o que é que está realmente de acôrd o 
com a época na qual se vive?" . Tão só 
esta pergunta precisaria de análise qu e 
ultrapassa o quadro dêste artigo, mas 
comp reende-s e que na realidade é por 



"SUBURB ANA" 

::li que ler-se-ia de começar, pois a fo
tografia não representa mais que a fra
ção de um todo e é impossível com
preender com clareza o sentido de uma 
fração antes de ter compreendido o 
conjunto que a contém. 

Outra coisa convém pôr em evidên
cia previamente: para compreender 
bem o sentido do moderno, o homem 
também deve ser moderno . Para ser 
moderno em profundidade, deve apli
car-se em compreender bem o seu tem
po. Porém, isto pede um grande esfôr
ço de vontade; vontade de revisão de 
conceitos do passado os quais, lendo 
passado sua época, devem se r aban
donados em proveito de conceitos no
vos geralmente chocantes em razão da 
parle destrutiva que contém, destrutiva 
antes de ser construtiva. 

Em fim, eis aqui outra questão prévia 
que me parece impossível omitir se se 
quer ir ao fundo do problema: trata-se 
de definir o que é o pensamento tal 
como hoje em dia se pode explicar e 
veremos que é por ai que chegare-

Ru be ns •reixeira Scavo ne - FCCB 

mos com mais segurança ao que aqui 
nos preocupa, isto é, a fotografia. 

É possível atualmente enunciar esta 
afirmação de que o pensamento está 
constituido por sinais. Insisto na pa la
vra "sinal" já que está na base da 
compreensão do que nos rodeia. Es
tamos, com efeito, envo lvidos po r um 
ambiente de sinais que se manifestam 
sob os mais diversos aspectos, como, 
por exemp lo, a música, a pintura, a 
escrita e a linguagem, que são sinais 
que estão no seu ponto mais alto de 
desenvolvimento . Nas origens da Hu
manidade, o pensamento limitou-se a 
"comunicações" fisiológicas, tais como 
procriação e a necessidade de alimen
tar-se; mais tarde, por exilações proce
dentes de fenômenos naturais como a 
chuva, o vento, o trovão, etc... Depois 
de uma prolongada evolução durante 
séculos que pertencem a uma época 
da qual não sabemos pràticamente na
da, o pensamento recebeu uns impul
sos exteriores de sinais, tais como os 
gestos e os grilos e chegou por fim à 
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faculdade de abstrair-se, por meio da 
criação dêsses sinais, que serão mais 
adiante de uma importância capital na 
vida moderna e que são, como acima 
indicamos, o desenho, a música, a es
crita e a linguagem. À medida da evo
lução da civilização vão aparecendo 
novos sinais que substituem os antigos, 
e que pesam de diferente modo sôbre 
o pensamento. Os sinais momentânea
mente válidos unem-se aos sinais clás
sicos e é o que constitue através dos 
tempos a permanência do homem. 

Os sinais não são válidos mais 
que por sua representação simbólica. 
Assim, as pirâmides do Egíto, símbolo 
da potência dos faraós, têm presc rito 
o seu valor. Tão só eram compreensí
veis, como símbolos, pelos contempo
râneos dos faraós, pelo respeito, o te
mor e o ódio que inspiravam . Pode-se 
dizer que eram modernas sob as di
nastias de Cheops e a 4.ª. Para nós 
não são mais que um objeto curioso. 

Dito isto, compreenderemos melhor o 
enunciado seguinte: Uma fotografia 
aparece , pois, principalmente como 
moderna quando o homem encontra 
nela sinais que são típicos de seu tem
po. Podem apresentar-se, seja sob b 
aspecto de formas atuais, seja sob o 
aspecto de representação de ações, 
assim como também por uma combi
nação de ambas. O sentido do moder
no estará assegurado com maior ou 
menor vigor segundo exteriorize o fo
tógrafo com mais ou menos fôrça e evi
dência os métodos e técnicas moder
nas que tenham concorrido na sua 
realização . Porém estas condições não 
representam mais que uma parte do 
problema, pois por outro lado uma fo
tografia parecerá objetivamente mais 
ou menos moderna, segundo sinta o 
fotógrafo com mais ou menos agudeza 
o sentido do moderno. 

Sempre sôbre o plano objetivo, uma 
fotografia estática tem certas probabili
dades de aparecer como moderna 
quando represente formas que sejam 
elas mesmas modernas (formas aéro-
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dinâmicas recentes, tais como, por 
exemplo, as de aviões a reação, de 
aparatos científicos modernos, as cons
truções de um "Le Corbusier", os no
vos conjuntos urbanos, etc .). 

Uma fotografia dinâmica aparecerá 
como moderna quando represente 
uma ação que preocupe ao homem, 
inscrita geralmente no quadro está
tico moderno, ou também em um 
assunto violentamente sem fôrça dando 
a sensação de repugnância. Êstes te
mas são demais numerosos para enu
merá-los aqui todos. A título de exem
plo, pode-se dizer que é na éra do 
maquinismo na qual o homem está 
ainda imerso, onde encontra importan
tes temas de preocupação. Porém Já 
- e em conexão com o precedente -
o homem volta os olhos, tão cedo com 
angústia como com esperança, para 
a nascente éra atômica que é onde 
encontrará amanhã os sinais predomi
nantes que modelarão seu pensamento 
e na qual o fotógrafo moderno encon
trará uma fonte rica de inspiração. 

São igualmente modernas as fotogra
fias que traduzem real e inteligente
mente o movimento, esta outra pala
vra-chave moderna. O serão por tanto 
tempo quanto o homem estiver inte
ressado por êste assunto encontrando 
nele um sinal de atualidade suficiente
mente importante para que atraia sua 
atenção. 

Outro aspecto do problema é a ques
tão do ângulo da tomada e da en
quadração. Um e outro estão estri
tamente condicionados pelo apare
lho, êsse aparelho fotográfico que 
tem revelado aos homens a noção da 
instantâniedade. Antes de sua apari
ção, certos ângulos de visão eram des
conhecidos, por uma razão importante 
que se tende demais a esquecer. O 
ôlho humano, que a miude se compara 
com o aparelho fotográfico, se diferen
cia, entretanto, por êste traço essencial: 
não é capaz de abarcar mais que um 
ângulo de visão que varia de 4 a 6 
graus, enquanto que a _ objetiva foto-



gráfica normal cobre 50 a 60 grcus . 
O ôlho suplanta êste inconveniente por 
uma grande mobilirlade . A novidode 
do ângulo de visõ:o fotográfica foi ex
plorada em seu tempo por Degas, fotó
grafo durante algum tempo, que não 
:onseguiu ...:ompôr e enquadrar al
gumas de suas telas senão depois de 
ter feito alguns esboços fotográficos. 

fa:\a técnica o levou a realizar nu
m,:;rosos quadros tão modernos para 
sua época, que foram incompreendi
dos pelo público e até para os entendi
dos de então. 

O aparelho fotográfico que nos tem 
dado também a facu ldade de ver e 
executar as imagens sob ângulos e 
posições inconcebíveis para o dese
nhista por causa de sua inc~Ínodidade, 

"C'AD:t::XCIA" 

tais como as tomadas ao rés do chão 
ou subido numa árvore ou nas super
estruturas de uma ponte, ou ainda me 
lhor, tomadas de av ião e, recentemente, 
de helicóptero. Graças a êste engenho 
pode-se, ademais, fazer uma fotografia 
das citc:das pirâmides do Egíto sob 
um novo ângulo de visão, que lhe dão 
um aspecto moderno, porém de nature
za superficial e quase abstrata. Assim, 
uma vista do alto dêsses monumentos 
não teria nenhum sentido para os an
tigos egípcios e lhes teria sido inclusíve 
impossível imaginá-la, uma vez que 
a faculdade de elevar-se pelos ares 
estava ent5:o unicamente ao alcance 
dos pássaros. 

Já que tratamos do vôo pelos ares 
não se pode impedi r de pensar ness:1 
extraordinária e inesquecível fotografia 
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de uma parte de nossa terra, tomada 
automàticamente com um foguete e na 
qual via-se, pela primeira vez na his
tória do mundo, objetivamente, a cur
va do horizonte terrestre . Essa fotogra
fia, além de seu prodigioso interêsse 
documentário, contém ainda outro 
sentido, também importante: o de 
atrair nossa atenção sôbre essa ciên
cia ultramoderna de amanhã que se 
chama "cibernética", ciência, cujos al
cances são insuspeitáveis. Esta ima
gem não é a primeira nem a Única que 
se tem tomado com um dispositivo de 
disparo a distância, graças a interven
ção de aparelhos electromecânicos 
complicados. Porém nos permite me
lhor que nada compreender a impor
tância dos Órgãos de telecomando, 
êsses cérebros artificiais que em ca
sos dia a dia mais numerosos, substi
tuem a intervenção direta humana. 

Devemos, como fotógrafos, estar in
satisfeitos porque êste documento te
nha podido ser realizado sem que a 
mão humana estivesse presente no 
momento do disparo? Não o creio 
assim. O mérito do homem não tem 
diminuido, muito pelo contrário. Suas 
atividades, submetidas a novos sinais 
que êle tem criado, tomarão simples
mente outro caminho. Antes melhor, 
regosijemo-nos, pois, de que a "ciber
nética" esteja em condições de libertar 
o homem de certos feitos que os "ro
bots" farão tão bem se não melhor e 
que lhes deixarão tempo livre para 
procurar novas invenções . 

• 

Outra fotografia, dramática, intensa
mente moderna, é a da explosão atômi
ca. Há o perigo de chegar a ser outro 
símbolo, uma nova e amedrontável 
fonte de preocupações. 

Eis aqui, a meu vêr, ràpidamen
te esboçados, os critérios principais do 
sentido do moderno fotográfico em pro
fundidc:de. Porém não nos referimos 
mais qua a êstes e creio inclusive que 
não é neles que se pensa em primeiro 
lugar q:i~ndo se aborda ràpidamente o 
assunto . Fixar-se-ia antes em outros 
fatôres que eu chamaria modernis
mo, por natureza superficial e geral
mente de curta duração, tais como, por 
exemplo, as enquadrações ou ajustes 
insólitos que tenham um caráter de e
xageração ou também pela prevenção 
que se pode ter em algum moment,o 
por determinado tipo de papel fotogra
fico. Aproveito esta ocasião para afir
mar uma vez mais que o único papel 
realmente fotográfico é o da superfície 
lisa, brilhante ou esmaltada. A razão é 
clara; só êste reproduz bem objetiva
mente as realidades registradas pela 
objetiva fotográfica . Os papéis com 
grão ou de diversas tintas não são 
mais que lamentáveis sobrervivências 
de um passado todavia próximo em 
que a fotografia pretendia ainda imitar 
o desenho e a pintura. 

Eis-me aqui agora desembaraçado 
do chumbo das realidades, da parte 
essencialmente objetiva do problema 
e me sinto mais leve para abordar o 
lado subjetivo. (Co n t inu a) 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante* 
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"O HO~IFDl E O ~l c\R" 

A Exposição Maria Helena e 
Henrique Valente da Cruz 

Lado a lado, sem todavia constituir 
réplica antagônica ou análise compa
rativa, expuzeram fotografias e dese
nhos, Maria Helena e Henrique Valen
te da Cruz, demonstrando assim que 
ambos os meios de expressão consti
tuem inegável manifestação artística. 

Maria Helena não é desconhecida 
entre nós, pois mais de uma vez tive
mos oportunidade de ver seus traba
lhos exibidos em salões internacionais. 

Valeu-se da objetiva como instru
mento de trabalho e auxiliada por 
uma visão precisa fixou flagrantes de 
viajem, deixando transparecer visce
ralmente sua capacidade criadora. 

-- 20 -

Desde as escadas do metrô até às 

janelas de Montparnasse, da necessá
ria tôrre Eifel esgarçada nas brumas 
até a balbúrdia mal cheirosa de Les 
Halles, viu e sentiu París, dando ao 
que viu uma ordeno:ção personalíssi
ma. 

Do velho Portugal nos trouxe ima
gens novas e transbordantes de lumi

nosidade. Lá encantou-se com o pre
sépio que é Nazareth e fotografou 
aquelas velhas de roupagens negras, 

dialogando com o oceano, como pito

nisas interpretando vaticínios ou como 

carpideiras lastimando os colhidos pe
lo mar. 



E tudo isso nos deu com aspecto in
formal. 

Ângulos novos e ousados, como o 
"Homem e o Mar", e largo sentido de 
1-umanidade, como nos estudos das fi
guras do povo. 

Henrique Valente da Cruz , seu es
pôso, já trilha em caminho diverso . 

Ao contrário da objetiva lança mão 
do lápis, do carvão, ou então de novos 

grafismos. 
Seus desenhos antes de mais nada 

revelam inegável espírito de pesquiza, 
iatôr êsse preponderante em matéria 
de arte. É certo que não possue cinda 
características próprias e mesmo um 
rumo determinado. Todavia, pelo que 
foi exibido, verifica-se que iá passou 
por mais de uma fase e de uma ten
dência. Figuras expressionistas com 
carrancas de Nolde ou de Munch, gru
pos familiares com a mesma linha es
gu10 e sinuosa de Henry Moore, gatos 
e mulheres onde se observa nítida in
fluência picasseana. 

E mais longe ainda foi o artista . Com 
as "Composições" envereda para um 
abstrato dos mais puros cujo exagêro 
1rá dar inegàvelmente nos domínios de 
Klee ou mais ainda pelos limites im
ponderáveis de Max Bill. 

É inegável que o desenhista não en
controu ainda o seu caminho exato, 
mas de tôdas as pesquizas e fases iá 
passadas, pode-se indubitàvelmente 
sentir e extrair uma rara sensibilidade 
e um inegável poder de criação, poder 
êsse visível em quase todos seus tra

balhos. 
R. T. S. 

"XO ;\I E'J'RO" 

"L lsS HA LLES" 
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BROMOLEO 
TEXTO E FOTO S DE 

CLAUDIO PUGLIESE - FCCB 

Eis um processo fotográfico que pa
rece assustar muita gente e por diver
sos motivos. Não é mais usado, já 
está no capítulo da história, diz a maio
ria; bem, no mundo sempre haverá 
saudosistas, o romântico, o poeta, o so
nhador; há ainda quem gosta das val
sas vienenses, porque não há de haver 
quem goste do bromóleo? Ademais a 
atualidade ou não de um trabalho de 
arte não está no processo de sua execu
ção e sim no seu conteúdo, nos seus 
motivos, nas suas formas etc. 

É um processo difícil e muito traba
lhoso, dizem outros, e exige grande 
paciência. Mas em tudo entra em jÔgo 
a paciência com maior ou menor in
tensidade. Saber esperar é uma das 
virtudes do bom fotógrafo. 

Diga-se além disso, em abono do 
bromóleo, que êsse processo permite 
jogar com côres lindas, quentes, frias, 
com superfícies aveludadas ou vigoro-

sas, tudo dependendo do gôsto e da 
sensibilidade do operador. 

Aqui no Brasil tivemos diversos ama
dores que trabalharam bem em bromó
leo, e pelo mundo afora ainda há mui
tos cultores dêste processo, cujos tra
balhos figuram em impo rtantes salões 
internacionais; entre outros, podemos 
citar, Humberto Zappa, Alejo Grellaud, 
Isidoro Kitzler da Argentina, Nicolas 
Yarovoff e Carlos Sarraco, do Uruguai, 
Angel de Moya, de Cuba, René Jent
gem, do Luxemburgo, Vial Lockinton, 
da Inglaterra, J. E. Borrenberger, da 
Bélgica, Rudolf Sulke, da Austria, J. 
Schaepman, da Holanda, Franco Ma
nassero, Peretti Criva, da Itália, Anto
nio Campanã, Henrique Arnaz, da Es
panha . No Brasil, Guerra Duval e Djal
ma Gaudio, já falecidos, Valêncio de 
Barros, Guilherme Malfatti, e outros . 
Nomes êstes, colhidos assim de memó
ria, pelo que vemos que muitos são 
ainda os cultores do bromóleo. 

- 23 -
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. . . 
Não vou descrever com minúcias o 

processo, mas dar uma breve descri
ção, em linhas genéricas para ilustra
ção dos leitores. 

Feita uma ampliação de um bom ne
gativo, em papel cloro -bromuro revela
do em metol-hodroquinone, fixa-se em 
hiposulfito bem fraco e fresco e lava-se 
o maior tempo possível. Não se deve 
usar interruptores ou end~recedores. 
Esta ampliação pode ficar secando 
quanto tempo se desejar e no estado 
de uma fotografia comum . 

Passado algum tempo, digamos uma 
semana, molha-se a fotografia por uns 
10 minutos, deixa-se escorrer a água e 
a colocamos em um banho clareador 
(chamado pigmentador). Êste banho 
consiste em: 
sulfato de cobre .... . 
bromureto .... . .. . .. . 
bicromato de potássio 
ácido clorídrico . . ... . 
água .. .. .. .. ..... . . 

10 gramas 
8 
1 grama 

10 a 15 gotas 
1 litro. 

Êste banho serve para 
de papel 30x40 els. 

6 a 8 fôlhas 

Deixa-se a cópia neste banho apro
ximadamente 5 minutos, sempre agi
tando; a cópia toma-se então clara, 
com uma côr amarelo -verde sujo. O 
banho atua na prata coloidal do papel, 
eliminando-a dos brancos da fotogra
fia; portanto, ficará um papel que per
deu a prata dos brancos, permanecen
do ali somente a gelatina. Onde havia 
porém os pretos ou meias tintas, em
bora clareados como se tomam, ali 
permanecerá a dureza da prata . Sim
plificando: onde somente há agora ge
latina, quando do banho posterior 
absorverá água; onde a gelatina foi 
impressa e não perdeu a dureza, não 
absorverá água. 

Tirada pois a cópia do banho cla
reador ou pigmentador, deve-se lavá
la pelo menos 40 a 60 minutos e em 
seguida levada a um banho fixador 
de: 

hiposulfito ....... . 
metabisulfito ..... . 
água . . . . ........ . 

100 grs. 
10 

1.000 CC. 



Neste banho, a côr amarelo-verde 
sujo desaparece . A duração dêste ba
nho deve ser de 1 O minutos e em se
guida lava-se durante uma hora em 
água corrente. 

Pode-se fazer digamos 6 a 8 amplia
ção para aproveitar êstes banhos, com 
o que teremos um trabalho aproxima
damente de 3 horas. A luz usada no 
laboratório é a comum, alaranjada ou 
verde-amarlea. Se fôr dia, a própria 
luz solar, velada em semi-penumbra. 

Tiradas as cópias da última lavagem 
e postas a secar, podem ficar neste es
tado por muito tempo, sem nenhum 
prejuizo. O autor as usa sàmente de
pois de uns 15 dias e mesmo depois de 
60 dias, com melhor resultado das có
pias recém tratadas. 

Para a entintagem que se se gue, e 
com a qual se obterá novam ente a 
imagem, mclha-se a cóp ia at é ficar 
plana, sendo dep ois colocada em águ a 
quente - 30- 35° - com 4 a 8 go ta s 
de amoníaco. Aqui a cópia tomará 
água nas partes brancas, perceb end o
se um relêvo, uma inchação na gel a ti
na, mais ou menos acentuada. Tira-se 
a cópia do banho, colocando-a sôbre 

um vidro grosso. Enxuga-se com o má
ximo cuidado, usando panos macios e 
limpos. A tinta - tinta litográfica -
é fácil de adquirir em qualquer litogra
fia. Para ser usada a tinta deve ser 
amolecida com essência de terebenti
na, espanhando-a em um vidro liso e 
usando uma faca de pintor. Os pincéis 
devem ser bons, com 3 a 4 centímetros 
de diâmetro, de pelo macio médio e 
com uma inclinação de 1 ½ centímetro 
de lado já é bastante (pied de bich e). 
Para molhar o pincel bate-se na tinta, 
depois iguala-se e uniformisa-se tirando 
r::om repetidas batidas ao lado, o exces
so de tinta, e em seguida bate-se sôbre 
a cópia; esta vae tomando e absorven
do mais ou menos tinta conforme a den
sidade da humidade da cópia; isto por
que, sendo a tinta gordurosa, ela adere 
mais nas partes sêcas do que nas par
tes úmidas. Com um pouco de prática 
isso se realiza fàcilmente . Estando a 
cópia tôda entintada, retira-se com uma 
pinça ponteaguda as cerdas que por
ventura se tenham desprendido do 
pincel. 

A secagem da cópia processa-se com 
alguma demora - entre 15 a 30 dias; 
estando a tinta sêca, pode-se reto car a 
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cópia, retirando-a com a faca de reto
que nos pontos necessários. 

Há uma variação do bromóleo : o 
bromó leo transportado. Depois de en
tintada a cópia, toma-se uma cartolina 
própria para aqua rela ou desenho, e 
servindo-se da cópia entintada de fres
co como um clichê, estampa-se na car
tolina, fazendo-se pressão com um rôlo 

de borracha. A tinta adere ao novo 
supo rte e a fotografia com um efeito 
muito bonito . 

Eis em linhas gerais, como se faz um 
bromóleo . O autor está á inteira dis
posição dos colegas e afeiçoados, para 
qualquer esclarecimento sôbre êste e 
outros processos semelhantes, como a 
goma bicromatada, resinotipia, etc . 

• 
"TROFEU 
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BANDEIRANTE'' 

O FO'l'O-CIXE CLU BE BANOEIHANT~~ in s ti

t uiu o w l' r ofe u Bandeirante" co 1110 o p r êm io 

n1áxhno da fotogl'afia paulistana. 

l\Jagnífica ol.u·a esc ult ór ica , e n1 b r o n ze , com 

0,25 c t s . de altura, sôb 1·e pe desta l de 1uá 1·1nor e, 

el'oca liva das lege ndál'ia s figuras dos clcsb r ên 'a

dores elo Brasil, espec iah n ente exec ut ada para 

êsse fhn Jlelo escu lto 1· P1·of. Vicente Larocca, 

desti n a-se a 1>re1niar, todos os anos, aquêles ar

tis ta s fológl'al'os l'ilia<los ao FC'CB que obliYe1·crn 

o prinH _·h ·o lu ga r na c la ss ifi ca ção anual dos sa 

lões nacionais e est ran ge ir os, as~itn co rn o 110s 

con cur sos int e rn os e n1 branco e p1·eto e, c m cô r 

n a ca t ego ria use ni or", que é a 1nai s alta que o 

co n co rr e nt e JJOde atingir·. 

O Yalioso tr ·o i'e u foi co nqui stado, e 1n 1055 , pe

lo s S ,·s . ~, dual'do Sah ·,llo1·e (J.º co lo cad o no s sa

lões e e m branco e JJ1°cto), i\larcel Giró (tam

bé 1n co loca do e m b1·an co e pr eto, e n1pataclo con1 

Sah •ato,·e) e ·William Bl'igatto ( t.0 colocado em 

"cô 1·") qu e foran1, asshn, os prhneiros a in se r e . 
ver o s se us nom es e ntr e os ve n ce dor es do "Tro-

f e u Bandeirante" qu e, J>or certo, se tornará 

Jogo famo so e objeto ele r e nhid a e a1ni s to sa 

di s [>uta e n tre os afeiçoados u band e irant es". 

No c li c h ê ao lado, 11111a r ep rodu \·ão do "Trofeu 

H a nd e irant e". 
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"Table- Top", como o próprio nome diz, 
significa fotografia sôbre a mesa. Natu
ralmente, pode-se fazê-la no chão ou em 
qualquer out ra parte, dependendo, é cla
ro, da conve n iência do "table-topista". 
Poderá, neste particular, parecer-se com 
"natureza morta"; todavia, em "Table
Top" há vida; há uma miniatura do mun
do, dai a razão porque, n este gênero de 
fotografia, sou de opinião, que os assun
tos sejam, de preferência, temas de hu
mor, de drama, de sentimentos e. de es 
pírito. É bem verdade que existem 
"table-topistas" que adotam a paisagem 
em "Tab le-Top", porém, a me u ver, des
pertam menos interêsse aos cultores des
ta página de arte. 

"Table-Top" deve ter fins elevados e 
assuntos que dificilmente sejam encontra 
dos na realidade da vida, sen5o e.m suas 
realidades subjetivas, pe la quase impos
sibilidade de. tacto. Sómente o "Table
Top" pod e alcançá-los com êxito ... 

Nota-se, que nestes últimos anos a fo
tografia muito progrediu, principalmente, 
em técnica de laboratório. "Table-Top" 
por ser criação, digamos, recente, muito 
ganhou com isto; porém, em compensa-
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ção, muito poderá contribuir para o de
senvolvimento do campo técnico e estéti
co da arte fotográfica, dado o seu cunho 
altamente criador , pois, assuntos, compo
sição, execução , iluminação, tudo, enfim , 
é o "table-topista" quem cria. Êle não 
se limita apenas em captar o assunto. 

Nós , os amadores do "Table-Top", te
mos muito mais que pensar e estudar, 
tornando a arte mais traba lh osa. Entre
tanto, redobramos, com isto, nosso inte.
rêsse, desvendamos novos horizontes e, 
ainda mais, contribuímos com novas téc
nicas no desenvolvimento dos demais gê
neros da fotografia ... 

Constantemente ouço de amigos: "Ta
bl e-Top" é só para você". "É questão de 
paciência". Vejo-me, assim, forçado, com 
a pe.rmissão dêsses amigos , a negar essas 
bondosas palavras, pois elas não bem re
fletem a verdade: A proc ura de assuntos 
ou de idéias não é questão de paciência , 
porquanto, qualquer pessoa com idéias 
inter essantes e, de posse do mínimo in
dispensável à sua execução, poderá rea
lizar "Table -Top", que não é coisa demo
rada, nem que nos esgote a paciência . 
Ao contrário, é esperança de realizarmos 
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uma obra prima, é estudo, voluntário, 
da alma das mínimas coisas, é, enfim, o 
paroxismo das s2nsações do fotógrafo, 
que alcançam o seu grau máximo de sen
sibilidade artística. 

Continuemos porém... O ponto mais im
portante está no assunto ou idéia. Êstes, 
pode-se obtê-los pela simples vista de um 
objeto, de um acontecimento ou m esmo 
pela imaginação criadora . Digamos , por 
exemplo, que à vista de uma bonequinha, 
um fotógrafo te.nha formulado, na idéia , 
um assunto para fotografar. Ou então, 
tendo um assunto, cria uma bonequinha 
de pano , de papel ou de barro. O inte
ressante de ser visto, será o desejo que 
êle terá de iniciar a obra im edia ta me.nte, 
pois, a criação do ambiente e dos demais 
detalhes técnicos não serão coisas difíceis 
de serem conseguidas. Sempre encontrar
se-á uma maneira de solucionar êstes 
problemas, que são de ordem secundá
ria. 

Disto tudo depreendemos um fato pe
culiar, qual seja, que antes de iniciarmos 
o "Table-Top", já sabemos mais ou menos, 
o que vamos realizar, inclusive, se qui zer 
mos, titulando a obra imaginária, o que 
nem sempre é possível em outras artes, 
ou mesmo no campo da fotografia em 
geral. 

Também costumo ouvir: "Suas figuras 
("Table-Top") parecem reais! óra, isto 
não é um fato importante, nem mesmo o 
motivo em mira. As figuras podem pare
cer ou não com personagens verdadeiras ... 
Verdadeiramente, o importante é o assun
to, como já disse. Deve-se dar, isto sim, 
ao assunto, vida, alma, sentimento, dra-

ma, hum or, etc.. Eis porque, sempre es 
colho assuntos assim relacionados , princi
palmente , aquêles que transparecem . hu
mor, às vêzes um pouco picantes, porque 
despertam mais curiosidade. 

Quanto a o material que cria o ambiente 
(o céu, o mar, a lagoa, o bosque, a rua, o 
campo, o in terior da casa, o sól (fraco ou 
forte), a lua, a ce.na noturna, a manhã 
com n eblina, etc.), não apresenta dificul
dade como a criação dos assuntos e prin
cipais figuras. Tentaremos explicá-los; 
porém, antes, torna-se necessária uma pe
quena observação técnica sôbre máquinas 
fotográficas e acessórios. 

As máquinas, preferíveis em "Table
Top" são as d e fole ou do tipo reflex. 
Uma máquina tipo Rolleiflex nec ess ita de 
uma lente de aproximação, não muito for
te - geralmente Rolleiparkeil n. 0 1 -
que não só diminui a distância, como 
também a profundidade de foco. Para 
prolongar a profundidade fecha -se o dia
fragma e aumenta-se o tempo do obtura
dor ( via de regra: 1 segundo). Dado o 
tempo prolongado, deve .-se utilizar o tri
pé para uma perfeita ex ecução. Dos aces
sórios, na iluminação, temos que usar, 
quase sempre, 1 "stop-light", 1 "photo
flood", 1 lâmpada comum de 60 ou 100 
Watts. 

Com estas rápidas considerações, vol
tamos ao assunto dos materiais que criam 
os ambientes: Cartolina, em tamanho 
grande, de várias côres, nos pode sugerir 
o Céu , o interior de uma casa, etc.. O 
papel celofane, para imitar a água. E, 
assim por diante, com retalhos de pano, 
pedaços de madeira, galhos de plantas, 
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areia... Exemplificando: para formar o 
chão ou o campo, pode-se us ar ar eia; para 
o fundo das cenas, cartolina cinza; o Céu, 
cartclina azul; as árvores, fôlhas miudas 
de plantas; a n eve , o sal ou o talco; as 
águas , o celofane, o espelho ou o vidro; 
e assim numa seqüência int ermi nável de 
ex emplos que, além da impossibilidade 
d = enumerá-los todos, ainda trariam ao 
a mável leitor o inevitável abo r recimento . 
Portanto, julgo mais oportuno positivar 
a lguns ex em plo s ao long o das fotos aq ui 
ilus tradas: 

Fig ura N .0 l - "Modêlo" : 

A figura de mu lh er é de louça, com 
altura de 6 cms. e a do pintor é de ma
deira. A J:arede foi feita com cartolina 
cin za, do brada ao meio, ond e foi r ecorta
da uma j anela e colocad:i uma cortina de 
filó . O chão, como no caso, foi formado 
com meu tapete de cama. A iluminação: 
1 "photo-flood" n. 0 2, colocada do lado 
externo, junto à jan ela; na fre nt e uma 
lâmpada comum de 100 Watts. A distân
cia entre a máquina e as figuras é de 
40 cms. mais ou menos . O diafragma foi 
f echado até f-22, com o tempo de 1 se
gundo. Foi utilizada uma lente de apro-
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ximação. Como regulamento básico, ob
serve-se a impossibilidade de. jogar com 
duas luzes iguais no assunto, que viriam 
criar duas sombras. Portanto, a luz auxi
liar deve sempre ser bem mais fraca que 
a principal, pois, sua função é de clarear , 
normal e simplesmente, a parte de, som
bra . 

Fi gura N. 0 2 "Campe ão de Ski ": 

O monte é de areia, com um pouco de 
talco espargido e o fundo é composto com 
cart olina azul. Note-se que a figura é a 
mesma do assunto anterior (n .0 1 - Pin
tor) e a fumaça é de algodão, iluminado 
no s :mtido de contra-luz , pois, caso con
trário , deixaria de parecer-se com fu
maça. 

A peq uena elevação , qu e vemos ao la
do €sq uer d o. do monte, dá à foto um inte
ressc1nt e sentido de profundidad e qu e a 
melhora b :istant e. 

Relativam ent e. à distância e pr eparaç ão 
da máquina, ta nto n essa foto, como nas 
demais que se seg uem, são sempre iguais, 
isto é, distância de 40 a 50 cms. e utili za
ção da lent e de aprox ima ção. Convém 
observar bem êste assunto, pois dispensa
rei , daqui por diante ., su a repetição. 

Enc ontr ando-se a carto lin a (que forma 
o Céu ) mais afastada da mesa (onde se 
encontra as demais peças da foto) , pro
porciona-nos o ensejo de colocarmos uma 
"photo-flood" na região intermediária en
tre a mesa e o Céu , o qual, ilumin ado no 
sentido de. baixo para cima , provoca uma 
iluminação gradativamente menor e no 
mesmo sentido , o que impr im e maior na
turalidad e ao Céu . 

Figura N. 0 3 - "Epa!" : 

A moça é uma boneca d e massc1, c : m 
altura de 20 cms., e o cavalheiro é de 
feltro , com 8 cms.. O solo é de car t olina , 
super :,:osta por um a fôlha de papel celo 
fane. A iluminação defronte é normal , 
e, a mais forte, parte da esquerda, com 
um ângulo de 70 graus. O fundo é de 
cartolina cinza, sem iluminação dir eta. 

Além do negativo do assunto, foram 
pint ados em um vidro polido e transpa
rent e (com tinta preta), os riscos de, chu
va no sentido des~ja do, cujo vidro fun
ciona , também , com o negativo. Depois 
juntam-se os dois negativos , tomando-se , 
antes , o cuidad o de intõ~·c:1lar, entre am
bos , outro vidro polido e também trans
parente, a fim de desfocar os sinais de 
chuva , o que lhe;, d§. maior m: t-:.1r::ilidade. 
L evam-s e os mesmos à ampliação. 



Aparentemente, a grande diferença en
tre as figuras poderá parecer, a primeira 
vista, desproporcional, porém, assim foi 
feito com intuito de imprimir ao quadro 
um grande e interessante efeito de pers
pectiva. 

Figura N.0 4 - "Êxtase" : 

Figura central: boneca de vidro com 
12 cms. de altura. Base. de areia; dois 
galhinhos de avenca e fundo de cartolina 
preta. Iluminação do ambiente, de frente, 
com uma lâmpada comum de 100 Watts. 
Iluminação principal da esquerda para a 
dire.ita íoi feita com "spot-light". 

A parte mais interessante de,sta foto 
prende-se ao raio de luz: pintou-se em 
cartolina preta um raio de luz (com tinta 
branca), o qual teve a mesma direção da 
iluminação principal criada pelo "spot
light". Tirou-se uma foto do mesmo, des
focalizando-o, porém, ne.sse ato . Como se 
nota, foram batidas duas fotos: uma do 
assunto e outra do raio de luz; juntam-se 
os dois negativos depois leva -se à am
pliação. 

Poderão os caríssimos leitores observar 
que, para êstes trabalhos, me lhor se adap
tam as máquinas do tipo reflex ou fole. 

Figura N.0 5 - "Con tos do Bo sque" : 

Figuras de vidro, com 7 cms. de altura; 
solo de. areia; árvores de ga lhos de euca
liptos ( 4 a 5 cms. de diâmetro). J oga-se 
uma luz comum de frente e outra com 
"spot-light", da esquerda com 70°. O ne
voeiro conseg uido foi, para mim, motivo 
de dupla satisfação, já qu e o conseg ui 
com o sôpro da fumaça de cigarro: a pri
meira pelo efeito alcançado na foto e., a 
segunda, por ter aproveitado o ensejo pa
ra uns saudosos traguinhos. 

Lembro, em tempo, que no caso das fi
guras n.0 4 e 5, utilizei um "spot-light" de 
500 Watts, antepondo-lhe uma "tampa", 
com um orifício de 5 cms., o que circuns
creveu o diâmetro do foco de iluminação. 
Diminuiu-se e tornou-se mais adequada, 
com isto, a iluminação. 

Note-se que, quando se desejar fazer 
iluminação solar, para cenas ao ar livre, 
deve-se dispersar a luz por igual, o que 
se consegue. retirando o vidro de difusão 
do "spot-light". 

~g ura N.0 6 - "Lagoa" : 

A figura principal é a mesma da fi
gura n.º 5. A água é de papel celofane; o 

4 - ":IJ:XTASE" 

5 - "CONTOS DO BOSQUE" 



--·- --

fundo, de cartolina azul; a iluminação é 
de dois "photo-flood", no sentido : de con
tra-luz; o sól, um pedaço de cartolina 
branca, recortada e colada na cartolina 
do fundo. Com um "spot-light" de dia-

_J r2-gma fechado ilumina-se apenas o Sól. 
Entre as figuras e. o fundo há um espaço 
de 50 cms., proporcionando a desfocaliza
ção do Sól e dando-lhe aspecto bem na
tural. 

Observe-se, que a água também pode 
ser conseguida por meio de um espelho 
ou de um vidro, existindo, inclusive , ou
tros meios de conseguir-se o mesmo efeito. 

Figura N. 0 7 - "Família": 

·' 
Inclui _nesta série esta fotografia, que 

não é propriamente "Table-Top"I porém, 
seus aspectos técnicos são interessantes e 
podem ser aproveitados em diversos ca
sos de "Table-Top". O fundo, ·como se 
nota, é o "muro" de uma casa. 1 Foram 
depois feitas três fotografias: "Pai', "Mãe" 
e "Filho", normal e separadamer;ite.. No 
ato de ampliar as fotografias, (uin nega
tivo de cada vez) foram coloc,1dos no 
ampliador em estado normal; entretanto, 
o papel sensível, das fotografias do "pa i" 
e da "mãe", foi colocado em declínio, per
mitindo, assim, o alongamento da imagem 
no papel sensível, respectivamente, no 
sentido de comprimento e largura. A 
lente foi fechada no mínimo, para aumen
tar o foco e, assim, dar maior nitidez ao 

7 - "A FAi\HLíA" 
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6 - HLAGôA" 

corpo todo. Note-se que, no caso, a parte 
mais próxima do ampliador deveria estar 
mais qu eimada; entretanto, tal não 
ocorreu, pois praticou-se um anteparo 
entre o ampliador e o papel, distribuindo
se, desta forma, a luz por igual. A foto do 
"filho" é absolutamente normal. 

Findas estas operações, colam-se as três 
fotografias sôbre a fotografia do "muro" 



e torna-se a bater uma nova fotografia do 
"conjunto", completando-se, com esta, 
uma série de 5 fotografias, quais sejam: 
"muro ", "pai", "mãe", "filho" e "co njun
to". Recomenda-se para êstes trabalhos 
o uso de papel brilhante, que empresta 
maior nitidez à fotografia. 

Poderão alguns leitor es objetar sôbre 
êste trabalho, taxando-o de antiquado, por 
tratar-se de fotos recortadas ou superpos
tas. Lembro , todavia, que, em "Table
Top", como já tive oportunidade de refe
rir-me no início dêste despretencioso 
trabalhinho, o fato de se encontrar figu
ras adequadas, constitui um problema que 
apresenta alguma dificuldade. Existem 
mesmo "Table-topistas", que, em vista 
dessas dificuldades tomam de modêlo com 
trajes e estilo peculiares a fotografia que 
desejam tirar. Depois , recortam as figu
ras e substituem-nas por bonecos. Não 
deixam, por isso, de ser intere.ssantes e 
por vêzes temos apreciado trabalhos ex
celentes. 

• 

Portanto, caros leitores, ao delinear o 
fim dêste, pequenino trabalho, devo per
guntar-lhes, se perceberam que há várias 
maneiras e sistemas de fazermos "Table
Top". Há! não é? ... Não direi, entretanto, 
qual seja o melhor. Aquêles que tentarem 
fazer "Table-Top" é que deverão esco lh ê
lo. O importante é começar ... e conseguir, 
sem dúvida um trabalho _brilhant e! 

"Tab le-Top" é dos gêneros mais novos 
da fotografia; "brotinho" ainda, mas com 
um grande futuro pela frente. Vamos com 
isto, leitores amigos, tentar um "Table.
Top zin ho"? Vamos ... ânimo! Nestes dias 
péssimos, escuros e frios, que nos con
vidam a ficar em casa, porCj_ue não tentar . 
Não é difícil, nem necessário ter muita 
paciência ... bastará um pouco de vontade 
para que eu me sinta recompensado e 
contente. óra! se um dos leitores apre
sentar um "Tabl e-Top" ficaria imensa
mente satisfeito. 

A "FIAP" A<iRACIA FOTÓ<iRAFOS BRASILEIROS 
,\ "Fede r ation lnternati- J nale d 'Art Photogra

phique " (FIAP) , 110 congr·esso de Barcelona, de
cidiu confe1·fr distinções àquelas 1Jessoas que, 
110s ,·.trios país es a ela f11iados, se distingnirani 
na clifu!ôiãO e averfeiç,·oamento da arte fotognífi· 
<'a, tlist inçõe s q u e, apó s a n ec essár ia regulamen
tação, fical'am assi111 estabelecidas: 

a) "Hon o rafre Ex cellence FIAP " - (Hon. 
EFIAP) - o mai s alto título conferido pela 
PIAP e cujo nf11n e ro não JJOdf'rá ultrapassnr· de 
cem em todo o 1nu1Hlo. Sô1uente poderá sei' con
cedido por d ec isão unânin1e da Diretoria e da 
Comissão Artística da FIAI>, a q11en1 tenha con
tl'ilrnido de fol'lna ext l'aordinflria e de repercus
!-iào inteJ'nacional ao d ese nvolvitnento da fotogn1-
fia e da arte totogrú rica. 

b> "Excellen ce FIAP - (EFIAP) - aos auto
t'f'S que se clisting ·uit ·en 1 p e lo se u grande valor 
artístico e qualidade s técnicas, 011 co1no dil'ig ·e n
t es de Clubes. 011 J}OI' [J~squizas e tl'abalhos e1n 
p1·ól do p1·og-re sso da fotografia. 

e) "Artiste FIAP - (AB'IAP) - couferida a 
fotógrafos an1adores ou 111·ofissionai s cujos t1·a
balhos, depois de 1_1elo 111enos cinco anos. de
monstre111 grande valo1· artístico e técnico. 

A F IAP , ·em de con1u11icar oficialn1cnte ir l~<.~
deração U ,·asileira de Fotografia que, 1>01· deci
!--âo da s ua Direto1·ia P Contissão Artística, fo-

,·a m disting;nido s os seg uint es fotó:,t1·al'os brasi

leiros: 

HON. EFIAP: 

Eduardo Sal\'atore - FC CR 
,José Oiticica F. 0 - ,\UAP-FCCH 
Francisco Aszmann - ACF 
.Jaime ;\[oreil'a Luna - SPP. 

EFIAP: 

.Josr Y. E. \"al e nli - PCCB 
Jaime Holanda r.ravo ra - PCCB- 1\CP 
Pedrn Calheiros - ABAF-PCCB. 

AFIAP: 

Arnaldo ~L. Florcnce - F(TB 
Alfio '.rro,·ato - J;'C('B 
Angelo F. Nuti - FCCB 
Alclo A. Souza Lima - FCCB 
.Jacob Polacow - l~CCU 
,Jea n J ,ecoc<1 - FCCB 
Hob e rto :to s hida - vccn 
Rugenio H. De Lucena - AHAF 
] Juiz r\ntonio Pi1n e nt e l - SFF. 

O e levado núm ero d e fotógrafos brasileiros 
distinguidos , diz L>en1 da in1 portftncia e r e per 
cussão da fotogl'al'ia brasileira nos n,eios artís 
ticos 1nundiais. Acrescenta o conuanicado que 
novos non1es serão apreciados na vróxima re11-

11ião da PlAP. 
A.os agraciado~ as nos sas co11g1·atulações. 
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ó•PôSE" 

Ha nl Ch a mm a - FCCB 



"S O~lBR A" 

P a ul o S u s uki Hid e - }'C CB 



S. Recknaoel foto O. S. 72 (19Ql) 

A. J 

Criamos mais uma seção 
diferente na nossa revista. 

Como bem diz o título "On
tem e Hoje", é uma sim ples 
vizão comparativa das fotogra
fias tiradas por nossos avós 
com os fotógrafos de nossos 
dias. 

Não tem espírito de crítica 
:m elogios nem aos velhos e 
nem aos novos, e sim, somen
te mostrar aos amadores da 
arte fotográfica, que nossos 
avós gostavam também de TI
RAR RETRATOS, devendo ca
da leitor fazer suas conjectu
ras. 

f,to 148 (1901) 



Ide" [dwa1d Weslon 

... ~ 
Procuraremos se possível, 

em cada número de nossa re
vista publicar fotografias do 
mesmo gênero, a fim de po
dermos estudar melhor os a
vanços da arte fotográfica ou 
mesmo, quem sabe, os recúos 
que vamos tendo perante os 
fotógrafos do início dêste sé
culo. 

Começamos pelo nú, gêne
ro dos mais difíceis, e que 
sempre tem atraido os fotógra
fos, principalmente os de an
tanho, quando a fotografia pro
curava seguir os passos da 
pintura. Tanto que, muitos ál
buns de fotografias de nus se 
destinavam principalmente aos 
pintores, indicando inclusivé
como aquêle do qual extrai
mos os trabalhos reproduzidos 
na página anterior - a idade 
dos modelos ... 

"Mu"- flancisco Albuque1que-fCCB 

'·Dminu lorso" Walte1 8i1d 



XV Salão Internacional ~e nrte f oto~raf ica ~e São raulo 

Encerramento das inscr1çoes a 20 de agôsto - O "ANUÁR IO BRASILEIRO 
DE FOTOGRAFIA" 

De~en vol, ·e rn-se entusU.stican1ente os 1>repa-

1·a tivo s para a realizaç."io, ent outubro próxirno, 

na Ga lel'ia Prestes Maia, do XV SALÃO JNTJ<JR

NACIO:-.AI, DR ARTE FOTOGHAFICA DJ<J SAO 

PAULO. 

O 1'' OTO-CI.\'E f'LUB~, Br\N DEI l{AN 'rE, enti

dad e JH'0moton1 dêsse ce1·tan1e, coru-;iderado p P

lo s cl'Íticos especialisados conto 11111 do s mai~ 

in11>ortante:-, do n1nndo, vem trabalhando alÍ\ ' a-

1ne nte r1..1ra t111e o 1>róximo X\' Salão se r ev is ta 

do mcíximo brilho, assi nalando assim, d e 1uanei

ra exJJressiYa, a 1>assagem de t,·es lu stro s de 

rea liza ~;ão ininterru11ta. 

Tudo faz c,·er qu e êsse objeth ·o será plena

in e nte alcan('ado, pois não só os amadores filia

dos ao F. C. C. B . e aos demai s foto-club es 

<lo país , ,t:m trabalhando com dedica ção f)ar a 

que a re1lre se ntação b1·asileil';1 espelhe reahnen (e 

a nossa evol ução e ;1pe1·f eiçoa111e11to ne sse difícil 

cam )J0 a1·tístico, corno tan1bt'm os re s ident es no 

es t1·..1ngeh ·o procura1n conco1·1·e1· con1 se u ;, n1e

lhor es t1·a balhos, conhecedores qu e são da in1-

portância e rep e rcussão do usa lão d e São Paulo " 

no mundo a1·tí s tico-fotográfico. ..Asshn é que 

não obstante no s encontra 1·111os ainda htí cêl'ca 

ele dois 1neses do encerra1nento elas in sc l'i ções -

O QU~, si;; DARA A 20 D}, AGõS'rO p. f. - , ,á . 

rias dezenas de trabalhos j:í foram r ec e bid os 

pelo Foto-cine Clube Bandeirante, insc1 ·itos por 

prestigio~os e afa1nados artistas da objetiva. 

• 
O "A.\'t:AR IO BRASlLEIRO D~, FOTOGRAFIA" 

Outt·o fator que deverá co ~1tl'ibuir [)ara qu e 

o JH'óximo Salão seja do s u1ai s e x1>re ss ivo s é 

que, cou1 base nos trabalho s nel e achnitido s, 

ês te Boletim ,,r e tende e dital' o "A'.'(UAR IO BRA

SIJ,E IHO DE FOTOGJlAFIA" no qual se rão r e 

J>roduzida s, se 1>ossível, tôdas as fotografias que 

integra1 ·e1n o XV Salão Jnterpacional. 
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O REGt:LAMENTO DO SALAO 

Co1no é do conhechnento geral, o "Salão de 

São Paulo" 1·ege -~e fJelas 1·egras l'econ1endadas 

pela HFederation lnte1 ·nationale d 'Art Photog1·a

phiqne" (F IAP ) , ,ue são, e1n re~urno, as se

g uin tes: 

1) cada concorre nt e poderá inscrever at<- -l 

trabalJ10s e rn cada sec~·.io: a) secção ·'branco e 

pr e to" e b) secção ucô r·"; 

2) os trabalh 'os f}ode, ·ão obedecer a qualquer 

te rna ou p,·ocesso , con1 exceção de fotografias 

coloridas a 1não, e dev e rão ter a clin1ensão 1ní

nhna ele 24 c t s. no lado rnenor e 1náxirna d e 50 

c ts. no lado rnaior; 

3) os trabalho s d e ,1e rão se r enYiados todos 

se 1n n1ontagem , incltJ s ivt' os dos concorre nt es d e 

S. Paulo. A montagem será p1·oce dicla pelo P. C. 

f'. Bandeirante; 

4) no , ,erso de cada t1·aba lho, de, ·erão constar 

o título da fotografia e o nome e e nderêço do 

autor, claran1ente escrito~; 

5) os co ncorr e nt es cle, ·erão pre e ncher o bo

le thn de in sc rição e e n, ·iú-lo co n1 os trabalho s 

e a taxa de in sc l'i~:1o de CrS50 ,00, it se de do F. 

C. C. Bandeirante; 

ú) a todos os co n correntes se rêl co1nunicado 

o r es ultado da selcc:ão e en \'iado o catálogo do 

sa l:io e et iqueta s dos ll'abalho s admitidos. 

7) O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E J<Jl'\THE

G A DOS TRABALHOS SERA E.\'CERRADO, Dl

PRE'l 'ERi\'ELMl<JN'l'E, NO DIA 20 DE AGõS

'.CO r>. f. 

• 
Os bol e tins de in sc ri ção e re g ul a n1ento já es 

tão se ndo distribuíd os, r>oclendo se r solicitados 

be1n con10 quaisquer outros esclarechnentos, à 

sec retaria do F. ('. {', Band ei rante, J'Ua .. .\, ·anhan

da, ·a 316, S. Paulo. 



Literatura? NAAAO ! Fotografia! 

MARCEL GIRó - FCCB 

Nosso co rn pa n hei r o i\l a r ce l G ir ó, Dir etor d os Co n c u rsos In ter nos do 
Poto-ci n e Clu be Ba nd e ir a n te, está h á a lg un s m eses e 111 s ua ter r a n a· 
ta l, a Es 1,a nb a, o nd e, J) OJ' s in a l, 1>art ic iJ}a nd o d o Sa lão de Fotogra fi a 
i\l ode rn a, leva n to u os t>r ê rni os n1áx hn os, t an to e n1 lJl'a n co e Jl l'eto co 
m o e n1 cô r . É d êle o seg uin te a r t igo q ue tra n sc r e ,·e m os do Bo leti m da 
"AG R U P A CIO N FO 'l'OG R AF l l' .\ SAX J l.!AN B AUT IS'l'A" de ab ril 1,.p. 

O redat or dêste Boletim com um entu
siasmo enorme e uma constância de pâni
co (pânico para quem se encon tra como 
no meu caso) veio visitar-me, telefo nan
do-me mais tarde com insistência para 
que lhe "fizesse." um artigo para publicar 
no Boletim dêste mês. Meu desejo, não 
custa dizer, seria contentar-lhe, mas ... de 
que vou falar? 

O tema forçosamente, é: Fotografi a. 
Meu forte não é pr ecisamente literatu

ra; prova disso que durante os meus es
tudos, as piores notas nos exames corres
pondiam a essa matéria. Enfim, creio que 
me encontro como muitos entusiastas da 
fotografia aos quais se pede um artigo 
seja qual fôr, s em medir as conseqüências 
que esta falta de capacidade para se ex
pressar com a palavra , ou melhor dito , 
com a pena , pode acarretar. Se, ao con
trário, pudéssemos nos expressar com a 
câmara, seria outra cousa! 

Por outro lado, existem certas p Essoa s 
- por felicidade muito poucas - que ar
tística e fotogràficamente falando deixam 
muito a desejar mas que no fundo pos
suem uma certa vaidade e tôda a sua 
preoc upação consiste em v er seu nom e 
escrito em letras de. forma encabeçando 
um artigo qualquer , mesmo que o seu 
conteudo seja de um vasio incomensu
rável. 

Os resultados des ta man eira de atuar 
estão à vista . Colhei e folheai revistas e 
boletins e a conclusão que tirareis será de 
uma tonalidade cinzenta. Por outro lado 
isso se agrava com as discus sões muitas 
vêzes insonsas que se prolong am por vá
rios meses . Pouco a pouco aquê le entu
siasmo em esperar uma publicação vai 
decaindo até o momento em que somente 
a folheamos por inércia e superficialmen
te. na expectativa de alegrarmo-nos com 
a surpre.za de um artigo ou uma reprodu
ção de fotografia interessante. É a triste 
rea lidade e creiam-me, gostaria de estar 
enganado . 

Solução ao ang u stioso problema? Soli
citar a colaboração de gente capacitada e 
recusar sistemàticame.n te todo artigo que 
não manifeste um interêsse dos proble
mas "atuais". Se não tivermos quem 
queira e possa colaborar, teremos que 
buscá-los fora. Traduzir das boas revis
tas est ra ngeir as os artigos que sejam in
teressantes para os amadores, já qu e não 
está ao alcance de todo o mundo poder 
adquirir estas revistas e também tradu zí
las . 

Ca usa verdadeiro cansaço folhear tan
tas páginas tratando de t emas téc nicos 
que interessam a uma minoria e bem pe
quena. É preciso saber o que. pensam os 
grandes fotógrafos da atualidade, um 
Man Ray , um Ortiz Echague, um Stei
nert , um Adams, um Steichen , etc. etc., e 
já sei que ago ra vou dizer um sacrilégio , 
mas a mim não interessa saber de qu e. 
forma está construida uma lente nem 
muito menos a composição química dos 
materiais que a tornaram possível, como 
tãopouco saber os reveladores que já há 
vários anos são de domínio público . É 
necessário viver a fotografia no sentido 
puro da mesma, nos momento s atuais, 
assim como conhecer suas obras. 

Se as minorias a que acima me referi 
querem estar em dia na parte da técnica 
pura da indú stria fotográfica, existem su
ficientes tratados muito mai s ex tensos do 
que qualquer artigo reproduzido. 

Disc utir em público se esta ou aquela 
lente é melhor do que outra , parece -me 
uma espantosa ridicularia . As grandes 
indústrias, com seus poderosos meios tan
to técnicos como econômicos é a quem 
compete resolver êstes problemas. 

Nosoutros , amadores, queremos e ama
mos a Foto grafia, como Art e . Deixemos 
qu e os técnicos e a indústria trabalhem 
por seu lado e nosoutros , se está ao nosso 
alcance, pr ocuremos cri ar verdad eiras fo
tografias que esta é e deve ser a nossa 
finalidade. 
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Os exc 111·s ionista~ 11osa 111 para o Boleti111 ao pé ,la gn 111de bar1·e il'a d.a Us ina Rdg-ard de Souza. 

Excursão Pirapora - Edgard de Souza 

Naquela bonita manhã de 20 de maio, 
os madrugadores que passaràm pela rua 
Avanhandava notaram insólito movimen
to na sede do F. C. C. B. Eram os "ban
deirantes" que, máquinas a tiracolo, par
tiam para mais uma das suas costumeiras 
excursões. 

Desta vez, em demanda das usina s e 
obras da Light em Pirapora e Santana de 
Parn aíba, a convite daquela emprêsa, que 
instituiu um concurso sôbre as fotografias 
colhidas naqueles locais. 

Após o gostoso cafêsinho do Anselmo, 
foi dado o sinal de partida pelo Dr. Ed
gard Radesca, do Dept. de Relações Pú
blicas da Light, que acompan had o de 

sua Exma. espôsa e das nossas já conhe
cidas as gentis senhorinhas Isaura Brick 
e Maria Victoria Lemos do Amaral, fun
cionárias daquele departamento, nos ser
viriam de cicerones. 

Barueri, com sua pitoresca feira domin
gueira, Santana de Parnaíba çom .suas ca
sas e largos beirais dos tempos coloniais 
foram logo deixadas para traz em deman
da de Pirapora que, alegre e ensolarada, 
surgiu a uma curva da estrada, após hora 
e meia de viagem, lá em baixo a beira do 
lendário Tietê . Mas não nos detivemos . 
Pirapora ficaria para logo mais. 

Fomos diretos para a barragem que a 
Light ergueu pouco adiante a fim de se-

Flagl'ante/ó. to111aclos dnl'ante as visitas. N'o segu nd o, o Yeie1·ano 

( "hiaton e é "batisado" pela gent il I sa ura. 



gurar as águas do Tietê e com elas alimen
tar a cadeia de suas usinas a serviços de 
São Paulo. Ali principiaram os fotógra
fos a gastar seu material. Nada escapou 
aos olhos de lince de suas objetivas, sejam 
os detalhes arquitetônicos, seja o jacto de 
água em leque , seja a bonita paisagem 
local... 

Um novo cafésinho e ... agora sim, uma 
visita à cidade. Pirapora regorgitava de 
romeiros. Romeiros a cavalo, romeiros 
em charretes, em caminhões, automóveis, 
carroças e me.smo a pé, ali estavam para 
pedir ao Bom Jesus do Pirapora um le
nitivo para os seus males. Difícil entrar 
na basílica, tal o povo que nela se com
primia. Mas, claro que as "bandeirantes" 
não poderiam deixar de solicitar as três 
graças do costume. Calças compridas? 
Não, não seria impecílho. Logo surgiram, 
não se sabe de onde, saias e capas disfar
çando com engenho e arte as calças arre
gaçadas, improvisando trajes femininos 
que não atraíssem a cólera do pároco ... 

Pirapora, suas casas brancas debruçadas 
sôbre o rio, seus peregrinos , foram foto
grafados de todo jeito pelos "bandeirantes" 
que não perdoaram nem mesmo as bandas 
que no coreto se revesavam em desafio, 
as notas misturando-se aos gritos dos v en
dedores de santinhos, pipoca, doces e tô
da sorte de quinquilharias. 

Exgotado o assunto, eis-nos rumo a Ras
gão. Rasgão vive hoje as glórias de on
tem. Ali, onde o braço bandeirante ras
gou as entranhas da terra em busca do 
ouro e na t entativa de encurtar distân
cias, procurando eliminar larga curva do 
rio, a Light aproveitou o "rasgão" para 
dar a S. Paulo o ouro da eletricidade que, 
em conjunto com Cubatão, haveria de 
possibilitar o seu espantoso crescimento. 

Mas S. Paulo cresceu muito depressa, 
cresceu demais e Rasgão tornou-se. peque
na e insuficiente. Dai surgirem a Barra
gem de Pirapora e a grandiosa Usina Ele
vatória "Edgard de Souza" em Santana 
de Parnaíba, (que logo mais também vi
sitaríamos), entrosando-se todo o siste.
ma com a Usina Piratininga e a nova 
Usina Subterrânea d e Cubatão (visitadas 
anteriormente pelo FCCB) possibilitando , 
assim, S. Paulo de continuar a sua m::1_;·
cha ascencional. 

Em Rasgão, à sombra de frondoso ar
voredo, almoçamos. Dos cestos e balaios 
surgiram quitutes de tôda sorte, desde o 
cuscus até o quibe, regados com o "chopp" 

• 
\':írio~ flagrante~ colhidos durante o passeio i1s 
in..,talac;:ões da Li~ht f•1n Pira[lOl'a, Ras~ão e 
Edgar·d de Souza. 



geladinho que a diligência do Dr. Radesca 
havia adrede providenciado. 

Novas fotografias e retomamos o cami
nho de volta até Santana de Parnaíba, on
de paramos na Usina Elevatória "Edgard 
de Souza". Ali, junto àqueles enormes 
paredões de ferro e concreto, símbolos da 
energia e do trabalho paulistano, o ho
me.m sente-se pequeno ante a sua própria 
obra. 

Demoramo-nos até que o rubro do sol 
indicou que já era hora de voltar. 

45 ANOS DE 

GELA TINO-BROMETO 

1 

• 

Coincidência a um tempo curiosa e tris
te. No momento me::;:no que a caravana do 
FCCB visitava a Usina "Edgard de Souza", 
falecia nesta Capital o ínclito engenheiro 
que lhe deu o nome, um dos homens cujo 
largo tirocínio e capacidade de ação, du
rante longos anos à frente da Light and 
Power, ideou e pôs em execução o gi_gan
tesco plano de obras que fornecerao a 
S. Paulo eletricidade bastante para o seu 
extraordinário desenvolvimento. 

A memória de Edgard de Souza, as ho
menagens do Foto-cine Clube Bandeirante. 

O garoto djsparou o 
obturador e ... o apa
relho colheu um pos
te telegráfico! Chapa 
perdida ... 

O n1esn10, 45 a nos t1e-
1>ois. Poste te legráfico 
fotografado com filtro 
vermelho - composição 
ºde ;:abafar"! ... 
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Desenhos e legendas de 
DELARUE-NOUVELLJERE 
(De Photo-Cinema) 



"O GUARDA" 

Ca se mlro P. l\fello - F CCB 



"E \ 'A" FO'l'OGR ,\FA XO ESCURO ... 

As autoridades norte·americanas vêm ele levan
tar o s ig ilo mantido em tôrno ele uma nova má
qu:na capaz de fotografar em plena escuridão, 
objetos distantes elo observador até mais de 1 km .. 
EV A (abreviação de evaporografo) é a deno
minação clêsse aparê lh o que at ualm ente está 
sendo produzido apenas para fins militares e 
cujo cu to atualmente aLnge 9.500 dólares, ou 
cêrca de CrS800.000 ,00 mas que, espera.se possa 
ser brevemente recluz:do, a fim de ser aplicado 
também na indú str ia pacíf ica. 

O seu princípio tem por base os estudos e 
experiências do Prof. Marianus Czerny, conhe· 
c<do perito alemão de física, que remontam a 
1933. 

A EVA funciona como qualquer máquina foto· 
gráfica. Apenas, ao envez de eaptar raios lumi
no os, recebe as radiações infra.vermelho emi
tidas pelo objeto focalizado (como sabemos, to
dos os corpos em item radiações caloríficas, ga 
ma ele infra-vermelho, e some nt e estas se produ
zem no escuro), concentrando-as atra,·és de um 
espelho côncavo, assim como um espel ho teles
cópico concentra os raios lumino sos . Antes de 
at in g ir o foco, os raios p ene tram num a camada 
de sa l, que é transparente aos raios infra- ve rme
lhos, indo formar a imagem na superfície de 
urna matéria plástica coberta com uma película 
de óleo de silicoma . Qu ando a imagem infra
verme lha se forma as partes c laras são mais 
quentes do que as escuras, pro voca ndo a corres
pondente maior ou menor evapo r ação na cama
da de óleo, cuja película assim reproduzirá o 
objeto fotografado em plena escur;dão . E, o 
que é intere ssa nt e, esta im age m se r á reprodu
zida em côres, num fenôm eno id ênti co àq uel e 
observado quando, p. ex., a luz in cid e sôbre uma 
camada de óleo flutuando sôbre a água: como 
todos j á temos observado, o óleo brilha com 
var iadas e bonitas côres de int er fer ência. Assim, 
·as partes mais quentes do objeto apa r ecerão em 
tons de amarelo e as mais frias em tons de azu l. 
A imagem assim formada poderá ser vista direta
mente no "negativo". Além disso, o contraste 
entre as várias côres é bastante nítido para po
der ser fotografado em branco e preto ou mes
mo em côres, com uma máquina fotográfica co
mun1 que, nesse caso , serã encorporada ao eva
porografo. Neste , o operador poderá acompa
nhar a formação da imagem na película oleosa 
através de um visor situado na parte oposta à 
objetiva. e o aparelho tem sensibilidade para 
registrar radiações caloríficas entre 1 e vários 
milhares de graus Fahrenheiclt com precisão até 
ele 1 / 3 ele grau. 
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CiDL -\.RAS DE .-\.ÇAO HAP IDA 

George 'l'. Eaton, dos laboratórios ele pesquisas 
ele uma firn1a nortc-an1erioana, descreveu recen
temente as novas câmaras de alta ,·elociclade, 
capazes ele fazer 13 .000.000 ele fotos por segun
do. Segundo suas eleclarações, algumas dessas 
câma r as nas quais o filme gira num tambor 
rotativo. ou tem por base o princípio do espelho 
giratório fazem exposições tão curtas que ehe· 
gam ao fantástico. Outras câmaras de tipo con
venciona l1 nas quais o filn1e co t re sôbre rodas 
clentaclas , podem fazer exposições ele 1/10.000 de 
segundo. Uma dessas câmaras super-rápielas, a 
Hffy co n-8 11bmicroseco 11d" é empregada para es
tudar o movimento de partículas nos altos fornos 
e na combustão ele motores ele reação. 

~II CROFIL~IES F, C'óPIA 

Uma máquina combinada para microfilme e 
cópia capaz ele fotografar 400 clocumentos do ta
manho de cheques em poucos minutos, figurarã 
entre os equipamentos de escritório que serão 
ex ibido s no departamento de Olympia, da II 
Feira elas Jndústrfas Brit ânica s de 1956. Poclerã 
se r manejada sem que o operador necessite sair 
de sua cadeira e usará filmes de 8 ou 16 milí
metros e papel de pêso simples até 11 polegadas 
de largur a. Os documentos fotografados pode· 
rão se r cop iado s em papel se n sibili s-ado especial, 
dentro da própria máquina, evitando·se assim a 
necessidade de câmara escu r a. 

RRFRIGERAN'l'E ESPJ.X 'JAL 

A "Du-Pont" anuncia o lançan1ento do 
"Freou. t 1 :l" para a la vage1n rápida, segura e 
efücaz das películas fotográficas e ele cinema. 
Gera lm ente u sado como refrigente no s condicio
nadores ele ar e refrigeradores industriais, êsse 
líquido ininflamável , inócuo e inódoro, segundo 
os resultados de ensaios anunciados pelo ":\lo
tion Picture Rese-arch Council, ln c." tem se re· 
velado melhor que a maio ria dos solventes para 
lavagem e ecagem, poupando cêrca de 10 a 
20 %, do tempo na lavagem por processo mecâ
nico. Adaptável aos processos ele lavagem me
cân ica e manua l, não prejucl ica a emulsão na 
película branco e preto ou colorida . A cêra ele 
abelha e o álcool cetilico podem ser dissolvidos 
no refrigerante "Freon-113" para layar e lubri
ficar os filmes cinematográficos, protegendo 
assim a película contra os danos pro\'enientes. 
elo atrito clurante a projeção . 



ORIENTANDO o AMADOR 
(envie-no s uma cópia até 12xl 2, de preferência e m papel brilhante, e faça a consulta que desejar.) 

.. li: nada p a r·•1 mim " - LU LZ P . CO RR E 1\ , Ca-
11il :il. 

As atitudes elas cri·anças não convencem; ca

J'e('em de naturalidade , de expontâneidade, o 

que é essencial em cenas como esta; além do 

mais, o fundo é bastante perturbador. Devia 

loralisar as crianças e1n fundo neutro , como, 

J). ex ., o muro coberto de éra que se vê no 

c·anto direito, ou contra o céu , etc . 

. J. Fe li x - H. Pre to - O exgotamento do 
banho revelador depende ela maneira ele seu uso 
e ele sua idade. Quanto mais elew1do o número 
ele cóp ias ou negativos densos revelados, mais 
rápido será o se u exgotamento e vice-versa. 
Por ou tro lado , a oxidação provocada pelo con
tacto com o ar também climinue a sua viela útil. 
Dai dever-se conservar o banho revelador em 
garrafas bem fechadas. 

.J. Sih •a - Ca 1,ita l O mesmo redutor não 
terá efe itos satisfatórios para qua lquer tipo ele 
negativo, isto é, negativos muito densos por su
per-expos 1çao e negativos sôbre-revelados. Pode
mos cons iderar quatr o problemas diferentes de 

redução: a) a redu ção tle contraste de um nega
ti\·o revelado além do normal; b) a redução 
geral de um negati\ ·o tão denso que impeça a 
có1>,a; c) o aumento de co ntraste ele um negati
vo muito clen &~ mas achatado e cl) a elimina
ção c!o véu. Para o caso a, o redutor ele persul 
fato de amonio (a J ,5% em água) é indieaclo. O 
reC:utor de Farmer ,pode se r aplicado como re
dutor superficial, n os casos b e d, em um ba
nho , ou como redutor proporcional em dois ba
nhos, no caso a exclusivan,ente . Os negativos 
cio tipo e, podem se r tratado s eom o Farmer 
concentrado. com maior dose ele ferrocianuret o 
do que a incli cacla na fórmula normal. Para o 
caso d o redutor a permanganato ácido é o 
ma is incl'.cad o. 

LASANHA AO FORNO 

Especialidade da CANTINA PIEMONTESE 
ALAMEDA FRANCA, 1509 (esq. Consolação) T el.: 8-1082 
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:ioto-!iv1·os 
LES EUROPt;:ENS, Henry Cartier-B resso n, 
Verve, Pari s, 1955. 

Henry Cartier-Bresson é sem dúvida alguma 
um dos fotógrafos mais conhecidos em todo o 
mundo. A tal ponto chegou sua merecida fama 
que seu nome é tomado mesmo corn o sinônimo 
de determinado tipo de fotografia a cujo mérito 
puramente documentário adicionou um novo 
ingrediente, ele sua exclusiva propriedade, e que 
pode ser chamado de interêsse humano. 

Bresson é um globe-trotter e a sua companhei
ra é ,a rnáq uina fotográfica. Porém sua foto
grafia não é a mesma dos turistas ou mesmo 
de determinados tipos de artistas-fotógrafos. Se 
em fotografia existe estilo, pode-se afirmar que 
Bresson constitue exemplo marcante. 

Em sentido amplo seus trabalhos podem ser 
tidos como documentários. O próprio autor não 
nega essa intenção. Todavia se u t<ipo de do
cumentário ganha os limites da arte através de 
um modo pessoal de ver as coisas, e principal
mente pelo eu modo de situar ,a humanidade. 

Folheando-se a obra de Bre sso n, onde se reve
lam mais ele cem flagrantes colhidos em tôdas 
as partes da Europa, um observador menos avi
sado poderá ver na co letânea uma espécie de 
anedotário, espécie ele catálogo de tipos, onde 
o fotógrafo tivesse procurado irôruicarnente apa
nhar desde os detalhes irreverentes até os per
so nagens representativos de cada país ou região, 
procurando ainda mostrar coisas e ambientes . 

Todavia, depois de exame mais detalhado e 
principa lm ente depois de prémunido com as pa
lavras de Bresson na próprla introdução , já verá 
seus trabalhos sob outro ângulo que não o do 
anedótico ou do divulgatlivo. 

Cartier-Bresson ,anda bem longe dêsse tipo de 
fotógrafo. O que lhe interessa na obtenção do 
negativo é o aspecto humano do assunto, se ndo 
bem raros seus trabalhos onde não predomine 
avassa lador amente essa intenção. 

Não busca tipos, devassa os protótipos e sabe 
sobretudo aguardar e escolher aquela mínima 
fração de segundo em que o assunto se revela 
e fora da qual não mais tem valor a lgum . Seu 
interêsse na humanidade é sua ob essão e os 
próprios ambientes são utfüzados para realçar 
o conteúdo. 

Em verdade Cartier-Bresson Yiu e sentiu os 
europe u s. Dentro dêsse mundo relativamente 
pequeno e mesmo evaneseente que é a Europa 
de hoje , o artista extraiu ,a grandeza de uma 
civilização. E de tudo ei,iste onde existe essa 
c ivilização. Desde a faina diuturna do arador em 
um olival no Peloponeso até aquêle homem an:
qui lado , de cartaz pendurado ao pesc,oço , que 
esm ola resignado qualquer tipo de emprêgo, em 
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alguma parte do oeste da Alemanha , não ficando 
impassível à passagem de uma procissão em 
Puerta dei Sol e também não se esquecendo ele 
gravar nem um desfile de modas em Hamburgo 
ou a agitação ultra burgueza de uma rua de um 
arraba lde pobre de Roma. 

Como êle mesmo confessa há milhares de for
mas de se descrever , mas a êle não será possí
vel dizer que seu modo é puramente imaginário, 
pois em verdade sa i da realidade e faz com que 
suas fotografias dentro dessa linha justa , atinja 
um admirável nível artístico. 

• 
'l 'HE HI STORY OF PHO'J'OGRAPHY from 1839 
to the Pre se nl Da,v, Beaumont Newha ll , Thc 
1\luseum ot· M ode r·n Ar·t, Ne ,v York. 

A obra de 'ew hall. corno indica mesmo o tí
tulo, nada mais é do que um quase relatório da 
história fotográfica. Passo a passo , desde as 
primeiras experiências, de Niépce e Daguerre, 
vai o conservador do Museu de Arte de Nova 
York traçando fria e objetivamente, como mes
mo convern ,a ta : tipos de livros, o roteiro da 
evolução da fotograf;a. Todavia nem sempre 
sua análise é fria e estatística. Estudando pe
ríodos, tendências e influências pessoais, chega 
a firmar conclusões, destac,ando mesmo determi
nadas épocas marcantes na evolução. 

Interêsse maior advem do livro principalmen
te em razão da sua parte documentada. Quase 
tôda a evolução histórica é exibida através de 
reproduções de fotografias da época, possibili
tando ao leitor uma v isã o perfeita do assunto. 
Entre os trabalhos reproduzi dos salientam-se os 
clássicos de Talbot, Nada r , Stieglitz, Man Ray, 
Moholy Nagy , e mesmo trabalhos mais recentes 
e pouco conhecidos de Weston, Strand, Adam s, 
Bresson e Lange. 

Um fato é de se lamentar. É que a obra se 
restringe quase que unicamente aos Estados 
Unidos e Europa , ignorando assim os iníci ·JS e 
os progressos fotográficos em outras partes do 
mundo, o que evidentemente const:tue uma fa
lha em ~e trat an do ele uma história geral. 

R. T. S. 



Resen~a ~as Princi~ais 4tivi~a~es Mensais ~o f. e. e. H . 

"POS l('AO DA FOTOGRAF IA XO CAMPO DAS 
ARTES" 

Focalisando êsse inter essante tema, o associa
do Dr. Rub ens Teixeira Scayo ne pronunciou no 
dia 18 de junho p.p., perante numer osíss imo a u
ditório, brilhante palestra, defendendo a posição 
da fotografia ao lad o das demais artes e descre-
vendo a sua evolução histórica. 
animados debates. 

Segu ir-a m-se 

EXPOS IÇAO AYROS ,\- ~l'.Al.!RO PONTES 

A 24 de ma:io, foi inaugurada na sede socia l, 
a exposição de fotografias de Bd uardo Ayrosa e 
Jo sé Ma uro Po nt es . A mostra clêsses magníficos 
fotógrafos do F. C. C. B., estivera anteriormente 
exposta ao público no Teatro i\laria Della Costa, 
merecendo da crítica as mais e logiosas referên
cias, confo rme se pôde inclusivé ver ifi car cio ar
tigo ele Lourival Machado que publicamos no 
último número, motivo porque nos excusamos 
ele maiores come nt ários. Nesta nova oport uni
clacle, foram renovados aos apreciados artistas, 
pelos se us coleg-as cio clube, ampl -os a plau sos 
pela obra que vêm clesenvolvenclo e a beleza 
cios trabalhos ex ibido s. 

l<JXCURSAO A PEROBF. 

ros dias 23 e 24 ele junho, o F. C. C. B. reali
wu interessante excursão a Peruibe. Ali estúve
ram em co nta cto in clus ivé com um agrupame n 
to ele índios Guaran is , co lh endo magníf:co ma
terial etnog ráfi co e folclórico. No proxuno 
Boletim daremos notícia mais deta lh ada dessa 
excursão que r euniu grande número ele asso
ciados. 

;1.0 cu,~so DE FOTOGRAF IA 

Com inteiro êx ito foram encerradas as inscri 
ções para o te rce ;ro curso ele fotografia para 
principiantes promo vido pelo F. C. C. B., ultra
passando de muito o número prev isto para a 
or gan ização das turmas. As aulas terão :níc io a 
17 ce julho, encarregando-se das mesm ·as os Srs. 
Alfio Trovato , Armando Nasc im ento Jr., Odilon 
Amacio, Eduardo Salvatore , Tufy Kanji e José 
V. E. Yalenti. 

SE~ ll NARIOS 

Mais dois sem in ársos foram realizados a 17 ele 
maio e 11 de junho, sob a orientação, respecti
va m ent e, ele Ivo Fer r eira da Silva e P iet r o T r oia
ni. Interessantes temas foram debatidos pelo 
num eroso púb lico presente às reuniões. 

CONCURSOS INTE RNOS 

Prosseguem com entusiasmo os concurso s in
ternos de 1956 , cujo calendário para os próximos 
meses é o seg uint e: 

Mês 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

I[ B ra nco e Pr e to li Cô t· 

Detalhes e "table-top " lh-re 

livre --
Arquitetura e Inte- Retratos e 

riores anirn,ais . 

( 

~ 
l 

Não haverá concur sos, con1 a 

realização do XV SALÃO I:'\1-

TER NACIONAL DE S. PAULO 

Novembro livre --

Dezembro Composições naturais livre 

e Abstrações 

Pr ê n1io s Es 11ecia is 

Conforme já noticiamos a FOTOPTICA está 
oferecendo prêmios em material fotog r áf ico aos 
a ut ores elas melhores fotografias nos concursos 
mensais do F. C. C. B., nas várias catego ria s 
ele con corren t es. 

No co ncurso de março último, sob tema livre , 
foram ve ncedores, Tufy J{a nji (senio r ), R ube ns 
Teixeira Scavo ne (junior) , B e l'lrnrd o Meyer (no
víss imo ) e. Pa ul o S uzu k i Ride (asp ir-ant e), 

No co n cur so de abril - ce nas de ru a - foram 
clas sificados I vo Ferr e ira da S il va (sen ior), An
to ni o Fe rr e ir a l<'ilh o (junior), Ra ul Cha mm a 
( novíssimo) e Casem iro P. ~re ll o (aspirante). 

Os trabalhos premiados ilu st ra m êste Boletim . 
Os trabal h os dos membros das comissões j ulga
doras, não participam ela premiação. 
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R. Ben t o Fre tt a s. 71., 

Tal. 34 -07 0 9 

Trevisan & Zalunardo Ltda. 

APARELHO S FOTOGRAF ICOS 

E CINE MATOGRA FI COS 

Ru a 7 de Abril 79 - 4.0 andar - sa la 406 

SÃO PAULO 

OFICINA TÉCNICA 

BERNARDI 

Conse rtos d,e Aparelho s Foto gráfi cos 
e Cin ematog ráfi cos - Acess órios 

Refo rmas etc. 

RUA SÃO BENTO 217 - SOBREL OJ A 

SALA 110 - FONE 35-1959 

TERRENOS EM 

SANTO AMARO 
ou 

PRAIA GRANDE 

PRO CU RE 

EM 1 L ISS A 

R. Xavi e l' de Tol e ,lo , 99 - 3.0 

T ele fon es : 36- 12 :16 e 34-1318 

De!s~!n9e!!.~!~lher, N~.!~a!i~~ 
Prostatite e falta de filhos. -Tratamento pela " Auto - Hormo-Vacina " Hellmeister" 

(Aos Interessados enviamos prospectas com dados sobre o tratamento ) 

LABORATORIO HELLMEISTER J. HE I ~M~1~~~~ei~~t~c~!~:;;;olo~ista 
' PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2 .o ANO. • TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL, 919 • S. PAULO -

CASA BEETHOVEN S. A. 
11\I PORTA('XO E COl\H~R ClO 

RIID/0S • DI SCOS 
INSTRUME NTO S 
PII P ELA R/,f 
REFRI GERA DORES 

R. DIREITA, 137 - 141 - TELEFONE: 37-25 01 - ex . POS T AL 3-18 - s. PAU LO 



Concorra ao 

XV SAlÃO INlfRNACIONAl Df 

4Rlf f OJOGR4f ICA Df SÃO P4Ul0 

Inscrições e entrega 

de trabalhos até 

20 de AGôSTO de 1956 

e figure no 

I. 0 ANUÁRIO BRASILEIRO 

DE FOTOGRAFIA 

Rua Avanhandava 316 - Fone: 32-0973 - SAO PAULO 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 



. . . NO BOCAL DO APARELHO 

UM CONSELHO 
DA 

E não fale excessivamente alto. Qualquer 

incorre ção no falar ao telefone prejudica 

e torna desagradável a audição. No tele

fone, é a sua voz que o representa. 

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 

Gr ã fi ca Bt ·esc ia Ltda . - Rua Brig. Tobias, 96 / 102 - Te!. 34-9389 - S. :eaulo 

• 
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